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A 
história do Clássico dos 
Milhões entre Flamengo 
e Vasco ganhou, ontem, 
um dos mais impactan-

tes capítulos escritos nos 102 
anos do confronto. De hoje até 
a eternidade, a página 424 de 
uma das maiores rivalidades do 
futebol nacional ficará marcada 
por um massacre rubro-negro. 
Um 6 x 1 construído no Estádio 
do Maracanã, no Rio de Janei-
ro, diante de mais de 62 mil tor-
cedores, sem dó nem piedade. 
Com níveis extremos de absolu-
tismo, os flamenguistas não to-
maram conhecimento dos vas-
caínos. Aproveitaram as fragili-
dades do adversário para aplica-
rem a maior goleada já vista no 
lado vermelho e preto do duelo.

Embora o domínio não tenha 
ocorrido de maneira plena duran-
te os 90 minutos de bola rolando, 
o elástico resultado evidencia co-
mo nunca a atual diferença téc-
nica e financeira entre os dois la-
dos do Clássico dos Milhões. Em-
pilhando conquistas desde 2019, 
enquanto vê o rival oscilar com 
rebaixamentos entre as Séries A 
e B do Campeonato Brasileiro, o 
Flamengo, enfim, evidenciou em 
campo o abismo atual entre os 
dois clubes. Agora, o rubro-negro 
tem uma goleada expressiva para 
chamar de sua e rememorar por 
muitos anos, tal qual os dois 5 x 1 
aplicados pelo Vasco no Carioca 
de 2000 e no Brasileirão de 2001 
e jamais esquecido pelos torce-
dores do cruzmaltino.

Recentemente, o Flamengo 
flertou com possibilidades de 
aplicar uma goleada parecida. 
Ostentando uma sequência de 
quase 10 anos sem perder para 
o Vasco na Série A do Brasilei-
rão, o rubro-negro chegou a ga-
nhar de 4 x 1 por duas vezes. A 
primeira no mágico ano de 2019 
e a última na temporada passa-
da. Ontem, houve sustos. Com 
oito minutos, o argentino Veget-
ti fez um golaço de puxeta e in-
dicou caminhos distintos para o 
Clássico dos Milhões. Aos pou-
cos, os flamenguistas entraram 
nos trilhos e fizeram valer a supe-
rioridade técnica do elenco. Aos 
27, Cebolinha empatou em chu-
te de fora da área. Com 32, Pe-
dro virou com estilo ao comple-
tar cruzamento de peito. Após es-
canteio, David Luiz fez o terceiro, 
aos 42. A possibilidade de golea-
da ficou mais clara com a expul-
são de João Vitor, após falta forte 
em De la Cruz, aos 48.

Com os cruzmaltinos abati-
dos, os flamenguistas viram a 
possibilidade de fazer história no 

BRASILEIRÃO Em tarde mágica e imponente no gramado do Maracanã, Flamengo aplica sonoros 6 x 1 contra o Vasco. 
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DANILO QUEIROZ

Idolatria de Vini
Autor de um dos gols da conquista da 
15ª Liga dos Campeões do Real Madrid, 
o atacante Vinicius Junior sentiu o 
carinho da torcida do clube merengue. 
Ontem, na comemoração do título 
pelas ruas de Madri, o brasileiro foi 
aclamado com pedidos para que ele 
ganhe a Bola de Ouro da Fifa.

Avassaladora, goleada é a maior já aplicada pelo rubro-negro diante do cruzmaltino na história do Clássico dos Milhões

7ª RODADA
Sábado
 Grêmio  0 x 2  Bragantino
 Vitória  0 x 2  Atlético-GO
 Fluminense 1 x 1 Juventude
 Cuiabá 0 x 1  Internacional
 Corinthians  0 x 1  Botafogo

Ontem
 Atlético-MG 1 x 1 Bahia
 Vasco 1 x 6 Flamengo
 Criciúma 1 x 2 Palmeiras
 São Paulo 2 x 0 Cruzeiro
 Fortaleza 1 x 0 Athletico-PR
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1º Flamengo 14 7 4 2 1 13 6 7
2º Bahia 14 7 4 2 1 10 7 3
3º Botafogo 13 7 4 1 2 13 7 6
4º São Paulo 13 7 4 1 2 12 6 6
5º Athletico-PR 13 7 4 1 2 9 4 5
6º Bragantino 12 7 3 3 1 9 6 3
7º Palmeiras 11 7 3 2 2 5 4 1
8º Internacional 10 5 3 1 1 5 3 2
9º Cruzeiro 10 6 3 1 2 8 9 -1
10º Atlético-MG 10 6 2 4 0 10 4 6
11º Fortaleza 10 6 2 4 0 6 4 2
12º Grêmio 6 5 2 0 3 4 5 -1
13º Vasco 6 7 2 0 5 7 17 -10
14º Juventude 6 5 1 3 1 6 8 -2
15º Fluminense 6 7 1 3 3 9 13 -4
16º Criciúma 5 4 1 2 1 7 4 3
17º Corinthians 5 7 1 2 4 3 6 -3
18º Atlético-GO 4 6 1 1 4 4 8 -4
19º Vitória 1 6 0 1 5 5 13 -8
20º Cuiabá 0 5 0 0 5 0 11 -11

 SÉRIE A

NA ARENA MRV NO H. HULSE NO MORUMBIS NO CASTELÃO CONFUSÃO NO RIO SÉRIE D

Em jogo marcado por 
golaços, Atlético-MG e 
Bahia empataram, por 
1 x 1, ontem, pela sétima 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. Jogando em 
casa, na Arena MRV, em 
Belo Horizonte (MG), o time 
alvinegro abriu o placar 
com Hulk, em cobrança de 
falta, mas Ademir garantiu 
a igualdade, em belo chute 
de fora da área.

O ápice do futebol exibido 
pelo Palmeiras de Abel 
Ferreira foi há mais de uma 
temporada e, desde então, o 
torcedor se habituou a ver 
um time que mesmo jogando 
mal era capaz de superar os 
adversários. Ontem, diante 
do Criciúma, o alviverde deu 
amostras do retorno desse 
estilo. Mesmo sofrendo, 
ganhou por 2 x 1, com gols 
de Gustavo Gómez e Lázaro.

Em duelo direto por uma 
vaga no G-4 do Brasileirão, 
o São Paulo levou a melhor 
diante do Cruzeiro. O 
tricolor contou com gols de 
Lucas e Calleri para frear 
as duas vitórias seguidas 
da Raposa, emendar o 
terceiro jogo consecutivo 
ganhando e assumir o 
quarto lugar do torneio 
nacional. O time celeste 
caiu para nono lugar.

Um dos únicos clubes 
invictos do Brasileirão 
até aqui, mas com uma 
sequência ruim de quatro 
empates seguidos, o 
Fortaleza voltou a vencer. 
Ontem, o tricolor bateu o 
Athletico-PR, por 1 x 0,
com gol de Benjamín 
Kuscevic. Com a derrota, 
o Furacão não só perdeu 
a liderança, como saiu do 
G-4 do torneio nacional.

Antes de o Flamengo 
aplicar a goleada histórica 
de 6 x 1 sobre o Vasco, 
cenas de violência 
marcaram de maneira 
bélica o clima do Clássico 
dos Milhões. Torcedores 
brigaram nos arredores do 
Estádio do Maracanã e em 
outras regiões do Rio de 
Janeiro. A Polícia Militar 
prendeu 25 suspeitos 
envolvidos nas confusões.

O Real Brasília perdeu a 
sexta partida consecutiva 
na Série D do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, no 
Estádio Defelê, o Leão do 
Planalto jogou com um a 
menos o segundo tempo 
inteiro após Juan Alves 
ser expulso (e partir para 
cima do árbitro da partida) 
e sucumbiu ao líder 
Anápolis, por 1 x 0, gol de 
Matheus Lagoa.

nem piedade!

Maracanã. Com Tite pedindo pa-
ra o time não baixar o ritmo, o 
rubro-negro dominou o segundo 
tempo. Com cinco minutos, Ar-
rascaeta entrou livre na área e en-
cobriu Léo Jardim. Pressionando, o 
Flamengo fez o quinto com Bruno 
Henrique. Naquela altura, já se tra-
tava de um placar especial por re-
petir o 5 x 1 resultado tão aclamado 
do lado vascaíno. Mas cabia mais. 
E com requintes de reconciliação. 
Em baixa no elenco após vestir o 
uniforme do Corinthians e per-
der a camisa 10, Gabigol voltou a 
ter chances e marcou o primeiro 
de uma nova era usando a 99. E o 
lance ficará marcado na história.

O 6 x 1, agora, é a maior vitória 
do Flamengo contra o Vasco na 
história do Clássico dos Milhões. 
O passeio no Maracanã superou 
os 6 x 2 aplicados pelo rubro-ne-
gro contra o cruzmaltino em 1943. 
No histórico geral, a maior vitória 
ainda é vascaína: 7 x 0, no Carioca 
de 1931. O resultado de ontem, po-
rém, deixa outras marcas. Nos fla-
menguistas, o legado é de ânimo. 
Não só pela apresentação quase 
irretocável, mas pela retomada da 
liderança do Brasileirão. Para os 
vascaínos, adverte para as dificul-
dades antigas, mesmo no início 
de uma nova era sob o comando 
do técnico português Álvaro Pa-
checo, estreante de ontem. Assim 
como todos os eventos históricos 
do âmbito esportivo, a goleada do 
Maracanã vai reverberar por muito 
tempo. Para a vibração de um lado 
e a lamentação do outro.

“É motivo de 
orgulho para 

qualquer jogador 
fazer parte da 

história e, hoje, a 
gente sai muito feliz, 
principalmente pela 
retomada mental”

David Luiz, 
zagueiro do Flamengo

“É pedir desculpa. O 
resultado aconteceu 
e sou o responsável 
enquanto treinador. 
Depois que sofremos 

o gol, a equipe 
perdeu o controle 

emocional”

Álvaro Pacheco, 
técnico do Vasco
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